
RESUMO

Os recifes são habitats ricos em biodiversidade, mas vulneráveis a poluentes como o óleo cru,

que causam danos morfológicos, comportamentais, fisiológicos e genéticos aos organismos,

devido à bioacumulação de hidrocarbonetos e metais. O objetivo deste trabalho consiste em

avaliar, in situ e ex situ, os efeitos tóxicos da exposição ao óleo sobre o zoantídeo Palythoa

variabilis, um cnidário comum em recifes brasileiros. Inicialmente, foi realizada uma revisão

sistemática da literatura a fim de reunir dados atuais dispersos sobre efeitos agudos do óleo

cru em Cnidaria. A busca abrangeu artigos publicados entre 2013 e 2023 utilizando os

termos: “crude oil” AND acute AND (Cnidaria OR coral) e as classes que compõem o filo.

Foram recuperados 28 artigos, evidenciando limitação do número de estudos, sendo 2022 o

ano mais produtivo. Os artigos concentram-se em avaliar respostas pelos maiores grupos de

cnidários adultos (Classe Anthozoa, Ordem Scleractinia) e são experimentais, porém,

apresentam metodologias variadas, necessitando de uniformização. As abordagens são

empregadas de forma independente, tornando essencial análises das relações entre

bioacumulação e efeitos sobre a saúde, comportamento, fisiologia e genética. Há déficits de

análises de efeitos fisiológicos e genéticos e de diferentes táxons, assim, estudos no tema

precisam preencher estas lacunas. Posteriormente, foi avaliado o efeito do óleo in situ, sendo

analisada a relação entre HPAs e elementos dos sedimentos e bioacumulados por P. variabilis

de duas praias de Pernambuco (Muro Alto - diretamente impactada pelo derramamento de

óleo de 2019 e Serrambi - indiretamente impactada), e da borra de óleo que atingiu a costa

brasileira. Também foi avaliada a relação deles com a geração de estresse oxidativo e danos

genéticos nos animais. Há correlação entre a composição de HPAs nos sedimentos de ambas

as praias e na borra de óleo. Os elementos Ba, Cd, Cu, Pb, As e V bioacumulados são

correlacionados aos danos oxidativos e genéticos. Nos sedimentos, Al, Cu, Ni e Co

correlacionam-se com danos oxidativos. Os principais HPAs responsáveis por induzir as

respostas biológicas foram o fluoreno bioacumulado e o fenantreno nos sedimentos.

Finalmente, foram realizadas análises ex situ do efeito de HPAs do óleo cru em P. variabilis.

Pólipos coletados em Serrambi (PE) e aclimatados foram expostos à WAF por 96 h

(25%WAF, 12,5%WAF e grupo controle). A exposição aguda induz alterações

comportamentais, estresse oxidativo e danos genéticos. Estes resultados têm potencial de uso

em estratégias de mitigação de danos de derramamentos de óleo ao fornecerem mecanismos

de respostas subletais dos animais, fortalecendo esforços de conservação de recifes.
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ABSTRACT

Reefs are habitats rich in biodiversity but vulnerable to pollutants such as crude oil, which

cause morphological, behavioral, physiological and genetic damage to organisms due to the

bioaccumulation of hydrocarbons and metals. The objective of this study is to evaluate, both

in situ and ex situ, the toxic effects of oil exposure on Palythoa variabilis, a common

cnidarian in Brazilian reefs. Initially, a systematic literature review was conducted to gather

current data on the acute effects of crude oil on Cnidaria. The search covered articles

published between 2013 and 2023 using the terms: “crude oil” AND acute AND (Cnidaria

OR coral) and the classes that compose the phylum. Twenty-eight articles were retrieved,

highlighting the limited number of studies, with 2022 being the most productive year. The

articles focus on evaluating responses from the major groups of adult cnidarians (Class

Anthozoa, Order Scleractinia) and are experimental, but they present varied methodologies,

indicating a need for standardization. The approaches are employed independently, making it

essential to analyze the relationships between bioaccumulation and effects on health,

behavior, physiology, genetics and different taxa, so studies on the topic need to fill these

gaps. Subsequently, the in situ effect of oil was evaluated, analyzing the relationship between

PAHs and elements in the sediments and bioaccumulated by P. variabilis from two beaches in

Pernambuco (Muro Alto - directly impacted by the 2019 oil spill and Serrambi - indirectly

impacted) and the oil sludge that reached the Brazilian coast, assessing the generation of

oxidative stress and genetic damage in the animals. There is a correlation between the

composition of PAHs in the sediments of both beaches and in the oil sludge. The elements

Ba, Cd, Cu, Pb, As, and V bioaccumulated are correlated with oxidative and genetic damage.

In the sediments, Al, Cu, Ni, and Co are correlated with oxidative damage. The main PAHs

responsible for inducing biological responses were bioaccumulated fluorene and

phenanthrene in the sediments. Finally, ex situ analyses of the effect of PAHs from crude oil

on P. variabilis were conducted. Polyps collected in Serrambi (PE) and acclimated were

exposed to WAF for 96 hours (25% WAF, 12.5% WAF and control group). Acute exposure

induces behavioral alterations, oxidative stress, and sublethal genetic damage. These results

have potential for use in oil spill damage mitigation strategies by providing the mechanisms

of sublethal responses of the animals, strengthening efforts to conserve reef ecosystems.
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